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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo identificar as implicações estágio 
curricular obrigatório na disciplina de Educação 
Física escolar. O interesse para aprofundar 
esta temática consiste em acreditar que o 
Estágio Supervisionado é um componente 
curricular imprescindível no processo de 
formação contínua de professores. No entanto, 
a inquietação está nas implicações na escola 
durante a realização destes estágios. Por 
isso, a pesquisa foi de campo com abordagem 
qualitativa fundamentada pelo construto teórico: 
o estágio curricular de Educação Física, suas 
finalidades na formação de professores, os 
aspectos históricos e legais do estágio curricular 
obrigatório nas licenciaturas de Educação Física 
e o seu desenvolvimento em uma Universidade 
Comunitária Catarinense. Os pesquisados foram 
sete acadêmicos da 8ª e última fase do curso de 
Educação Física e 12 professores das escolas 

públicas municipais e estaduais de Criciúma/
SC, os quais responderam um questionário no 
google forms. Dos resultados emergiram cinco 
categorias: acolhimento ao estagiário na escola; 
contribuição do estágio na formação; contribuição 
do estágio para escola; implicações do estágio 
nas aulas de Educação Física e desafios do 
estágio. As principais implicações do estágio 
nas aulas de Educação Física evidenciadas 
foram: dificuldade em conciliar a carga horária 
de estágio com o trabalho, interferência do 
professor regente no planejamento, a dificuldade 
de atrelar o planejamento ao cronograma da 
escola, a aceitação dos estagiários pelos  alunos 
das escolas, a burocracia de documentos 
comprobatórios do estágio e a falta de materiais 
e espaços apropriados para as aulas, no contexto 
escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio curricular 
obrigatório, Educação Física, Escola, Professor, 
Aula.

IMPLICATIONS AND POSSIBILITIES DO 
MANDATORY CURRICULAR INTERNSHIP 

IN SCHOOL PHYSICAL EDUCATION 
DISCIPLINE

ABSTRACT:  This study aims to identify the 
implications of the mandatory curricular internship 
in the discipline of Physical Education school. 
The interest to deepen this theme is to believe 
that supervised internship is an indispensable 
curricular component in the process of initial 
and continuous teacher education. However, 
the restlessness is in the implications triggered 
in the school during the performance of these 
internships. Therefore, the research was field 

http://lattes.cnpq.br/5168388053568042
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with qualitative approach based on the theoretical construct: the curricular internship of 
Physical Education, its purposes in teacher education, the historical and legal aspects of 
the mandatory curricular internship in physical education degrees and its development in a 
Community University of Santa Catarina. The surveyed were seven students from the 8th 
and last phase of the Physical Education course and twelve teachers, who were supervisors 
of internships, from the municipal and state public schools of Criciúma/SC, who answered 
a questionnaire in google forms. From the results emerged five categories: welcoming the 
trainee to the school; contribution of the internship in training; contribution from internship to 
school; implications of internship in physical education classes and internship challenges. The 
main implications of the internship in physical education classes were: difficulty in reconciling 
the workload with work, interference of the teacher regent in planning, the difficulty of tying 
the plan to the school schedule, the acceptance of students from schools to trainees, the 
bureaucracy of supporting documents and the lack of appropriate materials and spaces in the 
school context.
KEYWORDS: Mandatory curricular internship, Physical Education, School, Teacher, Clas.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Estágio Supervisionado para o Ensino Superior é objeto de Lei Federal nº. 6.494, 

de 7 de dezembro de 1977, e regulamentado pelo Decreto nº. 87.497, de 18 de agosto 
de 1982. Na Lei, os estágios são considerados como forma de complementar o ensino 
e a aprendizagem acadêmica e devem ser planejados, executados, acompanhados e 
avaliados em conformidade com os currículos, programas e calendários escolares, a fim 
de se constituírem em instrumento de integração, em termos de treinamento prático, de 
aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano. 

Em 1996 ocorreu a publicação da Lei nº. 9394 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN) e no início de 2000, com base na referida lei, foi construído um 
documento denominado de Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) que visa regulamentar 
algumas demandas nas instituições de educação em seus diversos níveis. Esta Lei e as 
Diretrizes trouxeram novos debates em relação à reestruturação na formação do professor, 
assim como, referente ao estágio curricular supervisionado, neste reorganizando em níveis, 
carga horária, aperfeiçoamento da junção entre teoria e prática, a internacionalização e 
mudanças curriculares (BRASIL, 1996; 2000). 

O Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Comunitária Catarinense pesquisada está estruturado de acordo com o 
Projeto Político do Curso (PPC) que se norteia pelas concepções didático-metodológicas 
críticas. Inicia na 5ª fase do Curso, denominado de Estágio I e encerra na 8ª fase com o 
Estágio IV, perfazendo um total de 414 horas/aula, sendo que em cada estágio, é permitido 
que cada estagiário cumpra 6 horas/aula diárias e 30 horas semanais. Para atuarem nestes 
estágios, os acadêmicos são orientados por uma perspectiva crítica de Educação Física, 
apresentando a autonomia e a criticidade dos educandos neste processo (UNESC, 2016). 
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A primeira aproximação que o acadêmico/aluno tem com o espaço e a prática 
profissional se dá mediante o estágio. Então o estágio, no processo de formação profissional 
deixa de ser um momento episódico do ensino da Educação Física para adquirir peso 
específico no processo de aprendizagem da profissão (PIMENTA; LIMA, 2004 apud 
ALMEIDA; MOREIRA, 2012).

Neste sentido, o estudo tem como objetivo geral: Identificar as implicações do 
estágio curricular obrigatório na disciplina de Educação Física escolar.

2 | 	O ESTÁGIO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Apresentamos os aspectos essenciais referentes a formação do professor, a 

Educação Física, ao estágio curricular obrigatório e seus entornos. 
A formação de professores deve preparar e propiciar autonomia ao educador para 

que este seja crítico, reflexivo e realize de forma eficiente uma metodologia de ensino que 
favoreça a aprendizagem significativa dos alunos, também deve desenvolver um trabalho 
em benefício de um projeto educativo comum (ALMEIDA; MOREIRA, 2012).

Para tal, Silva (2010 apud KRUG et al., 2015, p. 250):

[...] os cursos de formação de professores de Educação Física têm a função 
de proporcionar aos acadêmicos disciplinas, conhecimentos, estágios e 
experiências que possibilitem uma base teórico-prática para atuarem nas 
escolas.

Carvalho Filho, Brasileiro e Souza Neto (2019, p. 148) ressaltam que a formação do 
professor de Educação Física requisita. Segundo a Resolução 03/87, do antigo Conselho 
Federal de Educação (apud ALMEIDA; MOREIRA, 2012), a Resolução 02/2002 (BRASIL, 
2002b, p. 1) instituiu outras exigências para a formação em licenciaturas, como: mínimo de 
carga horária permitida é de 2800 horas integrais não mais horas-aula de 45 ou 50 minutos, 
estas devem ser distribuídas em:

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 
vivenciadas ao longo do curso; II - 400 (quatrocentas) horas de estágio 
curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso; 
III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de 
natureza científico-cultural; IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de 
atividades acadêmico-científico-culturais. 

Ainda sobre o estágio curricular obrigatório, a Lei Federal n. 11.788 de 2008 (BRASIL, 
2008, p. 1), que dispõe sobre o estágio dos estudantes, estabeleceu: 

Art. 1º § 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar. 
§ 2º O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 
profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento 
do educando para a vida cidadã e para o trabalho. Art. 2º [...] § 1º Estágio 
obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga 
horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma (Grifo nosso).
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O Curso da referida Universidade, na Resolução 02/2010 (UNESC, 2016, p. 2), 
tem sua proposta de formação docente estruturada no PPC e manifesta os seus ideais de 
formação docente, através dos estágios que, assim sendo, é conveniente destacar que, 
de acordo com a Resolução n. 2/2002 do CNE/CP (BRASIL, 2002b), a matriz curricular 
vigente do curso de Licenciatura em Educação Física da UNESC (2016) propicia os 
estágios curriculares obrigatórios I, II, III e IV nos 5º, 6º, 7º e 8º semestres respectivamente, 
exercendo observação e análise da estrutura, recursos e gestão escolar (72 h/a), observação 
e atuação na educação infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental (144 h/a), observação 
e atuação nas séries finais do Ensino Fundamental e turmas que integram alunos com 
deficiência (108 h/a), observação e atuação no ensino médio e Co atuação na educação 
especial (90 h/a), perfazendo um total de 414 horas-aulas.

Nessa perspectiva, o estágio pode ser mais que um mero contato com a realidade 
escolar, além de proporcionar a relação teórico-prática, se constitui em um artefato 
imprescindível para a formação política dos professores que é uma formação que seja 
sustentada por fundamentos teórico-práticos.

3 | 	METODOLOGIA
A pesquisa realizada foi de campo visando a observação dos fatos, registrando, 

analisando, classificando e interpretando, mas não interferindo nos dados obtidos (GIL, 
2010). 

Quanto à abordagem do problema, foi qualitativa, sendo os pesquisados sete 
acadêmicos da 8ª e última fase do curso de Educação Física e 12 professores das escolas 
públicas municipais e estaduais de Criciúma/SC, os quais responderam um questionário no 
google forms, em maio de 2020, tendo em vista que as escolas estavam fechadas devido 
a pandemia da Covid-19.

Os dados foram analisados utilizando os pressupostos da Análise Textual Discursiva 
- ATD de Moraes e Galiazzi (2014 apud FERREIRA, 2017), que se trata de um processo de 
descrição que é iniciado pela unitarização.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Apresentamos inicialmente a caracterização dos sete acadêmicos sujeitos da 

pesquisa, sendo que dois são homens e cinco são mulheres. Quanto aos 12 professores 
de Educação Física, supervisores de estágio, são cinco homens e sete mulheres, destes, 
cinco são da rede pública estadual e sete são da municipal de Criciúma.

Quanto a idade dos acadêmicos, 3 têm entre 21 a 23 anos, 2 têm 24 a 27 anos e 
outros 2 tem acima de 28 anos. Já os professores/as pesquisados, uma minoria (1) é menor 
de 21 anos, 4 têm entre 26 e 30 anos, outros 4 têm entre 31 a 40 anos e outros 3 têm acima 
de 40 anos. 
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Evidenciamos que dos/as doze professores/as questionados/as, dois possuem 
pouco tempo de atuação na Educação Física, menos de 5 anos, outros quatro atuam de 6 a 
10 anos e ainda outra parcela (3) atuam nesta área entre 11 a 15 anos, e outros três atuam 
há mais de 10 anos. Sendo que, somente uma tem mestrado, os demais pesquisados/as 
professores/as possuem especialização em Educação Física.

Em relação ao questionamento do tempo em que recebem estagiários de Educação 
Física, um nunca recebeu estagiários e outro apenas num período de 2 anos que recebeu 
estagiários; quatro recebem estagiários de 3 a 5 anos e outros seis já recebem estagiários 
há mais de 5 anos. 

De acordo com as respostas dos pesquisados, ou seja, acadêmicos e professores 
supervisores de estágio, evidenciamos cinco categorias: a) Acolhimento ao estagiário na 
escola; b) Contribuição do estágio na formação; c) Contribuição do estágio para escola; d) 
Implicações do estágio nas aulas de Educação Física; e, e) Desafios do estágio.

Categoria A: Acolhimento ao estagiário na escola
As instituições de educação precisam ir além de somente recepcionar os estagiários 

que as procuram, e avançar para o acolhimento destes acadêmicos desenvolvendo uma 
parceria. O termo acolhimento quer dizer que se trata de uma forma específica de receber 
o estagiário que precisa cumprir suas necessidades formativas e aprender vivenciando a 
realidade, aliando teoria à prática (ARAUJO, 2014).

Cinco dos acadêmicos (B, C, D, F) responderam que foram bem recebidos nas 
escolas que escolheram para realizar seus estágios, a Acadêmica E respondeu que foi 
recebida com “empatia e respeito” e somente a Acadêmica A, apontou que sentiu que a 
escola ao qual havia escolhido, não estava preparada para recebê-lo: “[...] Na primeira 
conversa com a direção escolar os senti um pouco retraídos quanto ao meu pedido de 
estagiar na escola. Penso, que se deve ao fato de alterar a dinâmica escolar e ocupar uma 
parte do tempo dos envolvidos.” 

Dos 12 professores supervisores, 11 deles acolheram muito bem seus estagiários, 
auxiliando-os em dúvidas e no desenvolvimento do planejamento, explicam sobre suas 
experiências, erros e acertos, mediam sempre que possível para propiciar aos estagiários 
segurança e confiança, conforme ressaltam algumas falas:

Costumo planejar as atividades juntamente com o estagiário, seguindo o 
planejamento anual, que contemple ambas as partes (Professora A).

Portanto, conhecimentos e saberes profissionais, pois são os estágios que 
contribuem para o desenvolvimento destes conhecimentos e saberes (PIMENTA; LIMA, 
2018). Os estágios, ainda conforme as autoras, consistem em ações capazes de observar, 
caracterizar, anotar, compreender, problematizar e assim, sugerir possibilidades de 
intervenção.

Categoria B: Contribuição do estágio na formação
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O primeiro contato do/a acadêmico/a estagiário/a com a prática pedagógica é por 
meio do estágio obrigatório. A finalidade deste é de desenvolver no acadêmico de educação 
física não somente o entendimento das teorias que foram estudadas em sala de aula como 
também sua utilidade e a reflexão sobre a prática que começa nesta fase, equipando o 
futuro professor para transformar a sociedade e contribuir para a construção dos cidadãos 
(ALMEIDA; MOREIRA, 2012).

Na concepção dos/as professores/as pesquisados, a finalidade dos estágios 
obrigatórios na escola, são imprescindíveis e estão divididas em três subcategorias: 
experiências docentes; relação prática e teoria e trocas de conhecimentos.

Quanto a experiências docentes, segue a transcrição da resposta do Professor A 
e K: 

O estágio é fundamental para que o futuro profissional tenha uma experiência 
direta com a sua área de trabalho e com a realidade escolar. É a oportunidade 
de colocar na prática os estudos realizados (Professora A).

Para as Acadêmicas A, B e E, o estágio possibilita experiências de práticas e fazeres 
profissionais só conhecidos teoricamente.

Garcia (1999 apud FERREIRA, 2017) ressalta três componentes imprescindíveis 
para o professor: o conhecimento usado para pensar sobre os conhecimentos conceituais 
e teóricos; o saber-fazer, que provoca reflexão aos procedimentos práticos de docência 
e, finalmente, o saber o porquê, que é a justificativa da prática. A relação teoria/prática é 
muito debatida na formação dos profissionais por causa da solicitação dos acadêmicos 
para a proximidade com o ambiente de exercício da profissão e melhor entendimento dos 
conteúdos.

Quanto a relação prática e teoria, os professores escreveram:

Oportunidade de colocar em prática aquilo que se aprendeu durante a sala 
de aula, unindo teoria e prática (Professora D).

Da mesma forma, para três (A, C e F) acadêmicas pesquisadas, os estágios têm a 
finalidade de possibilitar o estreitamento da articulação teoria-prática.

O estágio atividade curricular é atividade teórica de conhecimento, 
fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, este sim objeto da práxis. 
Ou seja, é no trabalho docente do contexto da sala de aula, da escola, do 
sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá (PIMENTA; LIMA, 2018, 
p. 14).

Complementam ainda as autoras supracitadas, que é neste momento que o 
estagiário necessita articular a teoria à prática (conhecimentos teórico-metodológicos) na 
intenção de distinguir e entender a realidade escolar ao qual está inserido com os sistemas 
de ensino e as diretrizes da educação, procurando aproximar com a realidade, pois este é 
o momento em que o acadêmico e sua experiência futura área de atuação. 
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A Acadêmica A e os Acadêmicos E e G escreveram que o estágio é uma 
oportunidade de esclarecer dúvidas quanto à futura profissão.

Portanto, podemos inferir que essa intervenção é positiva e traduzida em 
contribuições tanto para os acadêmicos, quanto para professores e consequentemente 
para as escolas, locais de atuação.

Categoria C: Contribuição do estágio para escola
O ambiente escolar é um local extraordinário, no qual alunos e professores se 

encontram em espaços variados que precisam delimitar relações de convivência, pois 
reúne diversas ideias, reflexões e histórias (PIMENTA; LIMA, 2018).

A escola que viabiliza a entrada de estagiários, propicia a estes, vivenciar na 
prática o que aprenderam em seu curso de formação, proporcionando aos educandos 
novas experiências, desafios, conhecimentos e reflexões em relação aos saberes, o 
que possibilita ganhos, tanto aos alunos, quanto estagiários, assim como professores 
supervisores (ROCHA, 2016). 

Na visão dos/as professores/as pesquisados/as, os estágios obrigatórios contribuem 
para que ocorram aulas diferentes e inovadoras daquelas do cotidiano, dependendo da 
metodologia trabalhada pelos/as estagiários/as podem propiciar aos alunos aprendizagens 
significativas ou negativas, conforme apontaram:

Cada dia letivo é um capítulo escrito na vida de todos na escola, principalmente 
na dos alunos. O estagiário pode passar em branco ou deixar escrito um 
pedaço da história, basta se empenhar e fazer um bom estágio (Professor G).

Ao ser autorizado a realizar o estágio, os/as acadêmicos/as devem ter em mente 
de seu comprometimento com a instituição e com o ensino-aprendizagem, sendo que os 
projetos/planejamentos devem serem ricos e inovadores, devem incentivar a pesquisa, ao 
desenvolver as aulas deve ter um olhar crítico sobre a realidade educacional (ALMEIDA; 
PIMENTA, 2015).

Em relação aos aspectos positivos e negativos, nos quais os/as professores/
as experienciaram quando tiveram estagiários/as na escola, muitos (A, B, G, H, I, K, L), 
apontaram como pontos positivos: pontualidade, criatividade, organização, responsabilidade, 
motivação, controle, inovação, atualização e proporcionam novos aprendizados. 

Como pontos negativos elencaram a impaciência para lecionar, desorganização, 
impontualidade, omissão às aulas, falta de domínio dos conteúdos abordados no 
planejamento, irresponsabilidade com os conteúdos, má postura, metodologias tradicionais, 
insegurança, desistência, decepções com o curso (Professores A, D, E, G, H, K).

Os professores não são meros supervisores, são parceiros e devem ter discernimento 
da relevância do trabalho em equipe, da partilha de experiências, desta forma, o/a 
estagiário/a conseguirá constatar que a prática pedagógica do professor não poderá ser 
somente técnicas, mas deverá ser dinâmica, deverá ser munido de atitudes, habilidades e 
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conhecimentos para seu crescimento cotidiano de modo reflexivo e investigador, podendo 
superar as barreiras, medos e dificuldades (ANANIAS, 2016).  

Quanto a contribuição do professor supervisor, para a maioria dos/as acadêmicos/
as foi positiva:

- Foram acompanhados em todas as aulas, auxiliando-os quando necessário 
(Acadêmicas A, E, F);

- Compartilhou conhecimentos e dialogou sempre que necessário (Acadêmico/a B, 
C, D);

- Foi atencioso, mas não contribuiu com a elaboração do planejamento (deixando 
livre para escolher os conteúdos (Acadêmico G).

De acordo com as respostas dos/as pesquisados/as, Pimenta e Lima (2018) 
ressaltam que o professor regente/supervisor de estágio deve atuar em todo o processo 
desde a supervisão até ao auxílio, ou seja, deve estar presente desde a construção do 
planejamento, esclarecimento de dúvidas até a regência, assim facilitará para a compreensão 
do/a estagiário/a em relação aos momentos do estágio, contribuindo e mediando todo o 
processo, propiciando transformações que levam a um ensino de qualidade.

Três dos professores/as pesquisados/as pontuaram que foram atenciosos e 
contribuíram com a elaboração do planejamento; o Professor E diz que “foi atencioso/a, 
porém deixou livre para que seus estagiários/as pudessem escolher os conteúdos do 
planejamento.” (1); outras duas professoras ressaltaram que compartilharam conhecimentos 
e dialogaram sempre que necessários e os demais, sendo a maioria (7), acompanharam 
todas as aulas e auxiliaram quando necessário.

Percebemos que realmente o acadêmico tem a liberdade de utilizar o conteúdo 
escolhido por ele nas aulas do estágio, pois foi apontado por um acadêmico, bem como 
por um professor. Cabem duas observações a esse respeito: a descontinuidade do 
conteúdo que o professor estava trabalhando com os alunos nas aulas e a possibilidade 
de aprendizagem de um conteúdo diferente, novo, talvez não utilizado pelo professor nas 
aulas por falta de conhecimento. 

Emergiram duas subcategorias quanto a atuação dos professores/as no estágio: 
elaboração do planejamento e contribuição nas aulas.

Quanto a elaboração do planejamento:

Sempre peço para eles elaborarem uma proposta de trabalho dentro de 
um conteúdo específico. Sempre estou junto para acompanhar e orientar. 
Converso sobre as tendências de educação física e quais utilizo e funcionam 
(L).

Quanto à contribuição nas aulas:

Deixo-os com autonomia na escolha do conteúdo e metodologia que irá 
desenvolver, no comando dos alunos para ter maior experiência e domínio de 
turma na prática (Professora D).
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Desta forma o estudante/estagiário teria a oportunidade de visualizar com outro 
olhar o contexto da qual a unidade escolar faz parte, a realidade socioeconômica e quem 
são os profissionais e sua formação (PIMENTA; LIMA, 2018).

Almeida e Moreira (2012) complementam ressaltando que estes estágios devem 
além de ensinar os estagiários, devem capacitar e liberar o futuro professor de maneira que 
o mesmo possa realizar sua prática de forma crítica e reflexiva, desenvolvendo assim uma 
metodologia de ensino eficiente que proporcione a aprendizagem significativa dos alunos.

Categoria D: Implicações do estágio nas aulas de Educação Física
Quanto as implicações encontradas durante os estágios nas aulas de Educação 

Física, emergiram várias subcategorias que foram constituídas, iniciando pela carga 
horária/conciliação com o trabalho, sobre as na qual ressaltamos as seguintes respostas: 

[...] insuficiente para atender tanto as exigências do campo de estágio como 
as relacionadas à formação acadêmica, até porque os estágios muito breves 
não possibilitam ao aluno uma visão geral da profissão e inviabilizam o 
desenvolvimento de projetos de intervenção.

O cumprimento do estágio obrigatório é regulamentado por lei, pois o colaborador 
que estiver estudando, principalmente em ensino superior, os gestores devem ter em 
mente que são indivíduos em formação, que se dividem em trabalho e estudo, e que este 
profissional têm direitos específicos que os demais colaboradores, como a liberação de seu 
ofício para o cumprimento de estágio curricular obrigatório sem que este sofra penalidades 
como descontos salariais e substituição de turno, ou ainda troca de benefícios (BRASIL, 
2008) 

Quanto à obrigação de seguir o planejamento do professor regente/supervisor 
Nas respostas das acadêmicas percebemos que se sentem incomodadas pela 

interferência do professor/a supervisor/a para que sigam os planejamentos elaborados por 
eles, conforme:

Alguns professores da escola que nos pressionam a não seguir nosso 
planejamento [...]No fundamental II, nas últimas aulas o professor interrompeu 
minha didática, pois percebi que ele não concordava muito com a proposta 
[...] (Acadêmica F).

Os/as professores/as se defendem ressaltando que suas interferências são positivas 
e servem para o aperfeiçoamento da prática desde que sigam o planejamento proposto 
pela escola, conforme as seguintes respostas:

Se bem programado não implicará no desenvolvimento do conteúdo, se caso 
isso for ocorrer, numa conversa, o estagiário pode estar dando continuidade 
ao tema trazendo atividades diferenciadas. Mas eu sempre sugiro que traga 
algo diferente do quarteto fantástico (Professora D).
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Quanto à adequação do estágio com a rotina/cronograma da escola, a 
Acadêmica F ressaltou sobre dificuldades de adequar o cronograma da escola e dos 
eventos com seu planejamento, no qual se sentiu prejudicada, conforme, sua resposta 
“[...] no fundamental II houve um evento que os alunos foram de última hora e atrasou meu 
estágio com o 9º ano.”

Ainda neste sentido, os/as estagiários/as devem adequarem seus planejamentos 
de acordo com o cronograma e rotina de cada instituição escolar, conforme ressaltamos 
a resposta da Professora K, que se deve “seguir o cronograma da escola, realizando as 
rotinas das crianças, e eventos da escola.” Sendo que o Professor H, aponta que deve 
ser bem planejado, evitando assim a descontinuidade do trabalho do professor regente, 
conforme transcrevemos sua resposta “[...] Quebra da rotina escolar, pausa no conteúdo 
quando não acertado com o acadêmico para dar continuidade ao trabalho do professor.”

Quanto à burocracia de documentos apresentados e comprovados. O estágio 
obrigatório conta com uma gama de documentos comprobatórios desde a fase inicial do 
estágio na unidade escolar até a conclusão do mesmo, no qual devem serem preenchidas 
fichas de presença e notas de cada carga horária realizada, devido a esta quantidade 
de documentos, o Acadêmico D ressaltou que estes documentos também atrapalham os 
estágios, conforme sua resposta: “[...] burocracia também nos documentos atrapalha.”

Portanto, o preenchimento de documentos acarreta também em tempo de trabalho 
dos gestores e professores supervisores.

Quanto aos alunos não percebem os/as estagiários/as como professores/as. Os 
alunos estão acostumados com o método de ensino e o perfil de seus legítimos professores 
que passam durante todo o período letivo, muitas escolas, o professor de educação física 
é professor de todas as salas, então ao chegar um estagiário para ocupar o lugar do seu 
professor, ocorre a estranheza e na maioria das vezes a insegurança, por não conhecer o 
perfil e a metodologia deste/a estagiário/a, conforme percebemos. Neste fato, a Professora 
J, se opõe a ideia levantada pelas acadêmicas e ressalta sobre o reconhecimento dos 
alunos e a importância dos/as estagiários/as nas escolas, conforme podemos observar na 
resposta:

Os alunos, na escola, compreendem que ser professor faz parte de um 
processo e o acadêmico tem a oportunidade de um primeiro contato com 
a realidade escolar em vários ângulos (aulas, didática, espaço físico, rotina 
etc.).

Quanto a falta de materiais e espaços adequados na escola. A Professora I 
ressaltou que na maioria das escolas públicas, um elemento que implica nas aulas de 
Educação Física é a falta de materiais e os espaços adequados para esta prática. 

Ponto esse relevante, pois na maioria das pesquisas levantadas os autores 
abordaram em suas pesquisas sobre esta falta de recursos e dos espaços inadequados 
para a prática de Educação Física, conforme cita Krug et al., (2015) que em sua pesquisa 
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realizada com educadores das escolas públicas da cidade gaúcha de Santa Maria, o 
destaque nas falas foram sobre a falta de materiais e espaços físicos adequados para a 
prática que prejudicam de forma negativa e dificultam a prática pedagógica de professores 
de Educação Física.

Neste sentido, cabe destacar que a disponibilidade de material implica no 
planejamento das aulas dos estagiários, e que muitas vezes os próprios estagiários 
providenciam o material para o desenvolvimento os conteúdos em suas aulas.

Para confirmar tal citação, referencia-se as professoras J, K e L que apontaram que 
não percebem essas implicações.

Categoria E: Desafios do estágio
Quanto aos desafios, emergiram duas subcategorias: carga horária, adequação da 

matriz curricular do curso de Educação Física e perfil do professor supervisor.
A carga horária, torna-se um desafio nos estágios, de acordo com a Acadêmica A, é 

necessário “[...] aumentar a carga horária na universidade diminuindo assim a carga horária 
na escola”; já a Acadêmica B pontuou que “era importante diminuir a carga horária, pois 
muitos alunos perdem o emprego por conta do estágio. 

E a Acadêmica C ressalta que: 

A carga horária poderia ser mais flexível. É importante destacar com os 
acadêmicos que a relação trabalho x estágio, não deve ser um obstáculo 
para a conclusão destas disciplinas. Havendo uma discussão e análise sobre 
cada caso.

Em relação ao perfil do professor, a Acadêmica F pontua que “[...] os professores 
das escolas deveriam ter uma mente mais aberta para nos ensinar a respeito das propostas 
críticas aprendidas no curso.”

Quanto à reorganização da matriz curricular do curso de Educação Física, os/
as acadêmicos apresentam as sugestões:

No que diz respeito a elaboração do relatório final, a reflexão da práxis 
poderia ser menos extensa, com enfoque apenas em determinadas aulas mais 
relevantes, não havendo a necessidade de descrever todas as aulas, como 
já ocorre no seminário de estágio. E se for possível legalmente, o relatório 
poderia ser enviado apenas no formato digital, economizando e evitando 
ainda mais o consumo desnecessário de papel (Acadêmica C).

A legislação vigente enfatiza a obrigatoriedade do estágio curricular supervisionado 
na expectativa do órgão gestor federal é que as universidades formadoras de professores 
cumpram integralmente os procedimentos mencionados na legislação pertinente, no sentido 
de aproximar o documento escrito à realidade do processo formativo; ao que parece, a 
resolução em epígrafe sugere uma equalização nos percursos formativos para atuar na 
Educação Básica e anuncia um novo paradigma para a prática de ensino, para o estágio 
em particular, impactando na profissionalização docente (BRASIL, 2015).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Finalizando o estudo percebemos que os objetivos foram atingidos e cinco categorias 

emergiram, com os seguintes destaques:
1) Acolhimento ao estagiário na escola, no qual acadêmicos ressaltaram que foram 

bem recebidos e professores apontaram que fizeram um bom acolhimento, principalmente 
na retirada de dúvidas e auxílio no desenvolvimento do planejamento, assim como relatos 
de erros e acertos na prática profissional.

2) Contribuição do estágio na formação, para acadêmicos e professores há a troca de 
conhecimentos e esclarecimentos de dúvidas referente à futura profissão; o estreitamento 
da teoria e prática; o contato com diferentes níveis de ensino e a realidade, e a intervenção 
positiva, traduzida em contribuições para a escola.

3) Contribuição do estágio para escola: na visão dos/as professores/as pesquisados/
as, os estágios obrigatórios contribuem para que ocorram aulas diferentes e inovadoras 
daquelas do cotidiano, dependendo da metodologia trabalhada pelos/as estagiários/
as podem propiciar aos alunos aprendizagens significativas ou negativas, no qual cada 
estagiário/a pode apresentar características positivas ou negativas.

4) Implicações do estágio nas aulas de Educação Física, no qual acadêmicos 
apontaram dificuldade em conciliar a carga horária com o trabalho, assim como a 
interferência do professor regente nos planejamentos, a dificuldade de atrelar o plano ao 
cronograma da escola, a aceitação dos alunos das escolas para com os estagiários, a 
burocracia de documentos comprobatórios e a falta de materiais e espaços apropriados 
no contexto escolar são os fatores que dificultam e implicam na realização dos estágios 
obrigatórios.

5) Desafios do estágio: assim como já pontuado na categoria anterior, acadêmicos 
ressaltaram sobre a carga horária, a reorganização da matriz curricular do curso de 
Educação Física e sobre o perfil do professor supervisor, ou seja, da flexibilidade de 
pensamentos e práticas e orientação adequada da teoria à prática, são desafios do estágio 
obrigatório.

Pensando na utilidade acadêmica da pesquisa, encaminharemos uma cópia do 
artigo para todos os pesquisados, bem como para a coordenação do curso, lócus da 
pesquisa objetivando reflexões e possibilidades de melhorias dos processos institucionais 
relacionados ao estágio, tanto na universidade como na escola.

Por fim, sugerimos que outros estudos sejam realizados referente a esta temática no 
sentido de continuarmos aperfeiçoando a formação profissional e humana dos professores 
de Educação Física e contribuindo com a melhoria da educação brasileira.



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 4 45

REFERÊNCIAS
ANANIAS, E. V. O estágio curricular supervisionado em educação física e o processo de 
profissionalização do ensino: um estudo de casos múltiplos. 213 f. Tese (Doutorado em Ciências da 
Motricidade) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. Rio Claro, 2016. 

BRASIL, MEC. Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 - Define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.

BRASIL. Resolução CNE/CES 07/2004 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 
graduação em Educação Física, em nível superior de graduação plena. 

BRASIL, Presidência da República. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 – Dispõe sobre o 
estágio de estudantes. 

CARVALHO FILHO, J. J.; BRASILEIRO, T. S. A.; SOUZA NETO, S. O estágio curricular supervisionado 
em educação física: saberes docentes e a relação teoria-prática. Revista UFSCar, v.5, n.1, 2019. pp. 
147-158. 

DALMOLIN, F. R. C.; KADOTA, F. Eventos escolares: perfil e conhecimentos técnicos dos profissionais 
envolvidos - fase 2. Relatório final. Programa de Apoio à Iniciação Científica - PAIC, 2012-2013. p. 
367-384. 

FERREIRA, R. Metodologias ativas na formação de estudantes de uma universidade comunitária 
catarinense: traçado de avanços e desafios. 383 fl. Tese (Doutorado em Formação Políticas e Práticas 
em Educação) – Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS: PUCRS, 2017. 
Disponível em:<http://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/7821/2/ROBINALVA%20FERREIRA.pdf> 
Acesso em 06 nov. 2019.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

JULIANI, M.; GOMES, C. F. Concepções do estágio curricular supervisionado na formação docente em 
educação física. Revista Ciências Humanas, v.18, n.2, set./dez., 2017, pp. 179-202. 

MADELA, A.; RODRIGUES, L. B. S.; REZER, C. R. O estágio curricular obrigatório e suas implicações 
na formação inicial de licenciados em educação física. Anais... agosto de 2013. 

SILVA, C. C.; MENEGON, R. R. Estágio supervisionado obrigatório e suas implicações na formação 
inicial de professores de educação física. Revista Conexão Eletrônica, v.14, n.1, 2017, pp. 228-243. 

UNESC, Universidade do Extremo Sul Catarinense. Curso de educação física – Licenciatura. 
Criciúma, 2016.

http://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/7821/2/ROBINALVA%20FERREIRA.pdf


 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 310Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abordagem Pedagógica  176, 177, 183

Amputados  166, 168, 170, 172, 173, 174, 175

Anos Iniciais do Ensino Fundamental  14, 21

Atividade Física  72, 73, 74, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
100, 116, 121, 124, 126, 169, 170, 171, 173, 183, 185, 189, 212, 241, 246, 258, 261, 262, 
263, 264, 266, 267, 269, 270, 273, 281, 297, 302, 306, 307, 309

Aula  8, 9, 10, 33, 34, 35, 38, 59, 63, 65, 120, 141, 152, 154, 157, 161, 163, 176, 178, 181, 
182, 183, 184, 185, 186, 187, 189

Autoimagem Corporal  109, 112, 116, 117

Avaliação Física  83, 236

B

Brincadeira  23, 25, 184, 186

C

Capacidades Físicas  72, 73, 74, 75, 80, 82, 248

Carga Externa  247, 249, 250, 251

Ciclismo Off-Road  247, 248, 252

Colaboradores  41, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 200, 204, 206

Cooperação  14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 154, 155, 156, 158, 208

Corredores  227, 228, 232, 233

D

Docência  8, 38, 58, 59, 64, 69, 71, 104, 185, 190

Doenças Crônicas Não Transmissíveis  85, 86, 95, 96

Dor  105, 170, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 283, 287, 288, 289, 
292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299

Duathlon  235, 236, 237, 239

E

Educação  2, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 24, 27, 28, 
32, 33, 34, 35, 36, 37, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 
59, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 83, 96, 106, 116, 117, 118, 121, 122, 126, 
129, 130, 135, 136, 137, 138, 139, 141, 152, 153, 155, 156, 157, 158, 159, 163, 164, 165, 
175, 176, 178, 179, 180, 188, 190, 191, 193, 194, 195, 196, 200, 201, 212, 213, 241, 261, 
269, 270, 301, 309



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 311Índice Remissivo

Educação Física  2, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 24, 27, 28, 
32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 
57, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 83, 96, 116, 117, 118, 121, 122, 129, 
130, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 141, 152, 153, 155, 156, 157, 158, 159, 163, 164, 165, 
175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 190, 191, 194, 195, 
196, 212, 241, 261, 270, 301, 309

Escola  1, 2, 3, 5, 9, 12, 16, 20, 21, 33, 37, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 52, 59, 60, 62, 63, 64, 65, 
66, 68, 71, 85, 86, 89, 95, 107, 118, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 136, 137, 139, 140, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 165, 174, 176, 177, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 
188, 189, 190, 191, 201, 269, 285, 301

Esporte de Água  272, 287

Esportes Coletivos  176, 177, 179, 183, 184, 185, 189, 190, 212

Estágio Curricular Obrigatório  33, 35, 41, 45

Estilo de Vida Sedentário  86, 262

Exercício Físico  51, 81, 83, 101, 102, 105, 108, 111, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 242, 243, 
246, 260, 262, 268, 269, 281, 285, 297, 300, 301, 302, 303, 304, 306, 307

F

Formação Inicial  1, 2, 3, 5, 7, 8, 12, 45, 46, 48, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 182, 186

Formação Profissional  35, 44, 46, 47, 48, 49, 52

Frequência Cardíaca  235, 237, 242, 243, 245, 247, 248, 249, 305

Futebol  54, 57, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 173, 174, 175, 176, 179, 182, 184, 185, 186, 
187, 188, 190, 191, 196, 197, 198, 199, 204, 205, 212, 213, 249, 304

Futsal  174, 191, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 
210, 211, 212, 213

H

Hipertensão Arterial Sistêmica  241, 242, 243, 244, 246

História  6, 12, 30, 39, 46, 50, 67, 116, 174, 176, 178, 193, 194, 197, 198, 199, 200, 202, 
206, 209, 210, 211, 212, 213, 300

I

Idosos  80, 83, 93, 241, 242, 243, 244, 246

Inclusão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 72, 76, 111, 121, 155, 165, 170, 184, 203, 
212, 243, 250, 251, 274

Infância  16, 23, 24, 26, 29, 133, 212

Insatisfação  99, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 117

Insônia  118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 261



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 312Índice Remissivo

L

Lábrea/AM  193

Lazer  23, 24, 26, 28, 31, 32, 52, 53, 55, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 129, 
130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 190, 204, 206, 262, 270, 284, 299

Lesão  74, 272, 273, 274, 278, 281, 282, 283, 284, 286, 287, 288, 289, 295, 297, 298, 299, 
300

Licenciatura  1, 2, 3, 6, 7, 14, 17, 34, 36, 45, 47, 49, 50, 71, 301, 309

M

Métodos de Carga  242

Motivação  26, 39, 72, 73, 74, 75, 80, 81, 82, 83, 100, 156, 159, 163, 179, 182, 188, 189, 
191, 208, 209, 210

N

Nordeste Brasileiro  166

O

Objetos de Aprendizagem  140, 141

Olimpismo  141

Ômega  301, 302, 303, 304, 305, 306, 307

P

Percepção  103, 108, 109, 116, 117, 160, 247

Percepção Subjetiva de Esforço  247, 249

Perfil Ocupacional  98

Potência  28, 79, 229, 235, 237, 238, 239, 247, 248, 249, 251, 252, 253, 254

Preparação Física  236, 284, 299

Prevenção  70, 86, 92, 95, 118, 121, 169, 245, 258, 263, 267, 273, 281, 283, 284, 285, 288, 
297, 298, 299, 300, 303, 306

Professor  3, 4, 5, 7, 9, 10, 11, 17, 19, 33, 34, 35, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 54, 58, 59, 60, 
63, 66, 67, 69, 129, 134, 136, 138, 147, 152, 154, 160, 161, 162, 163, 177, 178, 179, 180, 
182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 194, 196, 205, 206, 212, 272, 287

Promoção da Saúde  86, 95, 125

Q

Qualidade de Vida  106, 107, 166, 170, 172, 174, 269

Qualidade de Vida no Trabalho  71, 98, 99, 100, 105, 106, 107



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 313Índice Remissivo

R

Resiliência  58, 59, 60, 61, 63, 68, 69, 70, 71

Resultado  19, 63, 75, 110, 172, 202, 214, 216, 217, 218, 219, 221, 222, 245, 264, 265, 266, 
267, 283, 284, 298, 299

S

Sangue  202, 227, 228, 229, 230, 232, 233, 304, 305, 306

Satisfação  62, 63, 68, 70, 99, 100, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115, 
116, 132, 141, 161, 169, 189

Sedentarismo  258, 260, 264

Sintomas  99, 120, 258, 260, 261, 262, 263, 266, 267, 268

Sociologia  46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57

Sono  106, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 173, 174, 282

Suplementação  234, 301, 302, 303, 304, 305, 306, 307

T

Treinamento  73, 82, 83, 84, 235, 240, 242, 244, 246, 309

Treinamento de Força  242, 243, 246, 249

Treinamento Desportivo  235, 236, 240, 309

Treinamento Funcional  72, 73, 74, 75, 76, 79, 80, 81, 82, 83, 84

Tutoria  152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 165

U

Universitários  10, 106, 107, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 125, 126, 182, 260, 264, 
265, 267, 269, 270, 271

Uso Tecnológico Translacional  141

V

Voleibol  140, 179, 188, 198, 249

Z

Zinco  227, 228, 229, 232, 233








